
As taxas de homicídios em Trinidad e Belize aumentaram drasticamente na virada do
milênio, impulsionadas por mortes, em esmagadora maioria, de jovens homens em
gangues nos bairros pobres da cidade. A literatura frequentemente sugere uma relação
causal entre os novos fluxos transnacionais de drogas através desses países e a
violência das gangues. Entretanto, esta é apenas uma parte de um quadro mais
complexo. Esta apresentação argumenta que o papel que o transporte de drogas
desempenha nas flutuações da violência é muitas vezes sobrestimado, e por si é um
fraco preditor de aumento de homicídios. Ao contrário, a vulnerabilidade histórica e
crônica nos bairros pobres do leste de Port of Spain e Southside Belize City
desempenhou um papel determinante na ascensão das gangues de rua e o aumento da
letalidade é diretamente atribuível ao influxo de armas de fogo. Estas tiveram
diferentes rotas e economias políticas, se comparadas às drogas, e a ambas se
relacionam ao boom dos homicídios. Uma vez estabelecida uma cultura violenta de
rua, ela é resiliente, as armas permanecem, as gangues evoluem e os níveis de
homicídio persistem.
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Transmissão ao vivo pelo canal do Youtube do PPGS-UFSCar:

https://www.youtube.com/channel/UCifnwpfH3_CxP4dbS3D6qWQ
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